

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    PREFÁCIO




    Escrever um prefácio para o livro “A representação da ausência da família no imaginário de um grupo de idosos asilados” da Doutora Anna Cristina Pires de Mello é um prazer e compromisso, para quem foi membro de sua banca de qualificação e defesa de mestrado.




    O tema atual e empolgante, só nos faz refletir sobre como andam nossos idosos que moram nas instituições de longa permanência. Para alguns, é o último recurso, quando a família já não está presente ou não pode mais cuidar. Por isso a importância de desvelar o imaginário dos idosos que aí vivem e sentem-se excluídos de suas famílias, do grupo social de origem e da condição cidadã.




    A pesquisa foi conduzida pela metodologia da antropologia do imaginário, que utiliza o protocolo do teste projetivo denominado “Arquétipo teste de 9 elementos” (AT-9). A partir daí foi possível conhecer resultados extremamente assustadores, porque os idosos nessas instituições sentem a ausência do convívio com a família, que interfere nos seus imaginários. A partir dessa descoberta, a alternativa proposta é a de que se faça uma intervenção por meio de uma equipe multiprofissional qualificada.




    Se assim deve ser conduzida o processo com esses idosos, então é preciso alargar essas ações e transformá-las em políticas públicas que considerem a melhoria da vida dos idosos. Abramos os olhos, pois o idoso está aí, do nosso lado, ao nosso redor, e mais perto ainda: dentro de nós!




    É descobrindo esse idoso que mora aqui dentro, mas que ainda não despertou totalmente de nós, é que iremos fazer a diferença na sociedade e na forma de compreender o idoso. Somos nós os idosos do futuro, do presente e que clama: socorro! Nos enxerguem! Não deixem de dar atenção, carinho e amor àqueles que tanto fizeram por nós.




    Espero que esse livro, como os demais da Dra. Anna Cristina, seja um sucesso para todos aqueles que estão interessados nesses temas tão caros e urgentes que precisamos cuidar: de nossos idosos, porque é assim que seremos tratados no futuro.




    Leiam, aproveitem, deliciem e continuem prestigiando leituras que nos enchem de esperanças!




    Prof. Dr. Vicente Paulo Alves


  




  

    INTRODUÇÃO




    Este livro tem como indicador reflexivo, a ausência da família, como interferência possível no imaginário de um grupo de idosos institucionalizados; o contexto do ser humano que envelhece, em uma Instituição de Longa Permanência para Idosos - ILPI.




    O recorte sociocronológico utilizado teve como parâmetro, a modificação do comportamento sociofamiliar, a partir do término da Segunda Guerra Mundial e suas alterações até a atualidade, no Brasil, nos últimos oitenta anos, o aumento da população idosa no período e o aparecimento dos asilos, hoje ditos ILPIs, considerados sob o foco das teorias: do Imaginário, de Gilbert Durand - imaginário entendido com Durand (1989) “como o conjunto das imagens e das relações de imagens que constitui o capital pensado do homo sapiens; [...]” imaginário que “aparece-nos como o grande denominador fundamental onde se vem encontrar todas as criações do pensamento humano” (DURAND, 1989, p. 14); da Psicologia, ramo da ciência que se ocupa do estudo, pesquisa e intervenção realizada no comportamento do ser humano, visando melhoria, busca de equilíbrio nas relações subjetivas, com o outro e com qualquer instância do ambiente geoafetivo, sociocultural, familiar, e da Gerontologia, “campo multi e interdisciplinar que visa à descrição e à explicação das mudanças típicas do processo do envelhecimento e de seus determinantes genético-biológicos, psicológicos e socioculturais” (NERT, 2008, p. 95), o entendimento do fenômeno da velhice, assim como, do ser humano velho ou envelhecendo nas suas diferentes realidades.




    Conceitua-se geoafetivo o parâmetro humano de aprendizado e de adaptações relacionadas ao cuidado e respeito aos seres inanimados e animados do universo, como instância possibilitadora de contato, convívio e preservação dos reinos da natureza (mineral, vegetal, animal, humano), berço sagrado que abarca a dimensão espiritual e nos permite viver em condição evolutiva no planeta terra.




    A geoafetividade aqui relacionada aos idosos, nos possibilita sentir, pensar e agir dentro de parâmetros inclusivos e humanitários, indicativos de pertença.




    O envelhecimento é um processo universal, a contextualização, valor e lugar de pertencimento do ser humano que envelhece é próprio em cada época e em cada cultura; a atualidade se configura demograficamente com a expectativa de que o Brasil seja a partir da década de 2020, a sexta população mais idosa no planeta, trazendo a necessidade de novos entendimentos sobre o idoso, segundo Neri (2007).




    O processo de envelhecimento e o aumento da expectativa de vida associados a todo contexto de mudanças e reconfigurações do cotidiano em família, trazem, em si, a necessidade de novos estudos, pesquisas e intervenções sociopolíticas e psicológicas que possibilitem uma atuação mais efetiva para esta parcela da população, que, independentemente de morar com a família ou em ILPI, necessita e tem o direito de ser tratada dignamente.




    A família e a presença do idoso em suas diversas configurações e necessidades de adaptação, em todos os segmentos da sociedade e ILPI, são questões muito presentes em nossa sociedade atual. Uma das mudanças mais significativas, ocorridas nos últimos setenta anos, está, portanto, relacionada com a família, pois que a configuração geoafetiva inclui novos modelos de convivência e de habitação, não mais sob a hegemonia do patriarcado, ou seja, “um sistema jurídico político no qual a autoridade e os direitos sobre os bens e as pessoas, obedeciam a uma regra de filiação patrilinear” (ROUDINESCO, 2003, p.36).




    Consequentemente, os temas ou categorias de análise considerada, iluminada pelas teorias explicitadas, nesta pesquisa, foram: imaginário, velhice, família e institucionalização do idoso, em um grupo formado por seis idosos institucionalizados no Distrito Federal (DF), referenciados pelos nomes fictícios, em respeito à ética, de: Ladinha, Tatá, Cacá, Tonha, Lino e Pinah.




    Convém lembrar o caráter multidisciplinar da gerontologia, área de concentração onde se insere esta pesquisa, estando a psicologia, integrada neste universo, de forma interdisciplinar e a abordagem sistêmica, de forma integrativa entre os fenômenos físicos, biológicos, psicológicos, sociais e culturais abrangendo religiosidade e espiritualidade; atuando de forma inclusiva, para ampliar as fronteiras do conhecimento do ser humano:




    a abordagem sistêmica nos fala da importância do contexto, quando do atendimento de família. Todos nós fazemos diariamente trocas com vários outros sistemas que nos circundam (familiar, social, cultural ambiental, entre outros), logo influenciamos e somos influenciados por todos eles (FREITAS, 2005, p. 47).




    Incluir na multidimensionalidade da gerontologia a dimensão simbólica é o pressuposto para o maior conhecimento e entendimento dos indivíduos e dos grupos vivendo a fase da velhice. O imaginário traz as evidências, em imagens e símbolos, das construções e desconstruções advindas das trocas, permutações entre o contexto exterior, e as vontades e aspirações interiores, amalgamadas no que Durand (1989, p.29) denomina “trajeto antropológico”.




    A família vêm sendo o meu principal objeto de pesquisa, em nível de graduação, especialização, mestrado, doutoramento e de intervenção no afazer cotidiano de consultório psicoterapêutico. Recorrentemente tem se apresentado a queixa, decorrente da dificuldade conflitante, no relacionamento familiar, influenciado pelas mudanças no mundo e na sociedade, na relação familiar, intergeracional, que permeia as relações humanas desde o imaginário à vida em sociedade.




    Na pesquisa interdisciplinar (2007-2009), aprovada pelo Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq) e pela Universidade Católica de Brasília (UCB), “Imaginário, idosos tabagistas asilados e organização de asilos: organizacionalidade antropolítica - IATO”, realizada no asilo em pauta, no Distrito Federal (DF), ficou explícito o aspecto relacionado aos reflexos disfuncionais ocasionados no ser humano idosos decorrente da ausência da família, contexto identificado como saudade, mágoa e queixas recorrentes desta carência, (LOUREIRO, 2007-2009),




    a motivação de Durand ao estudar o imaginário era buscar, nos componentes fundamentais do psiquismo humano, as estruturas profundas arquetípicas, nas quais se ancoram as representações simbólicas e o pensamento. Era estudar o homem como produtor de imagens, conhecer as que o estruturam e todas as suas obras (TEIXEIRA, 2004, p. 4).




    Surgiu assim, a intenção de, no aproveitamento de tais estudos e experiência pessoais, aplicá-los, e desenvolvê-los relacionados com a situação institucional, integrados aos achados da pesquisa IATO, pois a família e uma “instituição sagrada encarregada pela cultura de instituir as subjetividades” (NEDER,2012, p. 13).




    Identifica-se na coleta de fala, do grupo considerado, que o idoso muitas vezes refere-se a sua memória de vida, religiosidade, fatos relacionados ao passado não mais existente como um modelo único e geralmente não compartilhado por todos os seguimentos sócios culturais e familiares da atualidade. Segundo Roudinesco (2003), as interdições, limites e ordem nos mecanismos possibilitadores da expectativa da existência de uma família simbolicamente perfeita, é uma representação imagético - simbólica do autocentramento característico da sociedade atual.




    Questões culturais e sociofamiliares podem significar um campo de conflitos ou de impossibilidade de convivência intergeracional, pois fazem parte de um contexto que se ramifica no imaginário e na realidade dos idosos institucionalizados, “quando examinamos um conteúdo imaginário, fica difícil, à primeira vista, identificar suas vinculações com a realidade”. (TEIXEIRA, 2004, p.1)




    Saber como estes idosos representam em imagens e símbolos, a falta de convívio com a família, em consequência da alteração do espaço residencial de origem, adaptando-o à novas configurações e subjetividades sobre o significado de família e de lar, foi o interesse desta pesquisa, finalizada em 2010 com a defesa da minha dissertação de mestrado em gerontologia, sob a orientação da Prof. Dr. Altair Loureiro. Os resultados contribuíram para um completo entendimento do que é uma ILPI, um idoso institucionalizado e a reorganização do asilo.


  




  

    1 OBJETIVO




    Desvendar, nas representações imagético simbólicas de seis idosos institucionalizados - afastados do convívio familiar -, a interferência e as possíveis consequências desse afastamento na estrutura ou desestrutura de seu imaginário.




    1.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS




    1.1.1 UTILIZAR O ARQUÉTIPO TESTE DE 9 ELEMENTOS - TESTE AT-9, DE YVES DURAND, PARA DESCOBRIR A ESTRUTURA DO IMAGINÁRIO DO GRUPO DE IDOSOS.




    1.1.2 COLHER IMAGENS REPRESENTACIONAIS DA FAMÍLIA, NA FALA DOS SUJEITOS.




    1.1.3 IDENTIFICAR A COERÊNCIA MÍTICA, OU NÃO, NO MICROUNIVERSO MÍTICO DE CADA UM DOS SUJEITOS IDOSOS E NO UNIVERSO MÍTICO GERAL DO GRUPO EM QUESTÃO.


  




  

    2 TEMÁTICA




    Apresentação do grupo de idosos institucionalizados, sujeitos pertencentes à pesquisa e sua contextualização familiar: fatos, falas, histórias das mudanças espaço temporais da família e considerações psicoterapêuticas.




    O ser humano quando nasce, passa a fazer parte de um grande grupo que é a humanidade como um todo. Ele pode ou não fazer parte da estatística, pode ou não ter um registro civil, mas tem um corpo, uma contextualização, sua própria complexidade, de acordo com o papel que exerce, ocupa e desempenha no grupo familiar e sociocultural. Isso o permite existir em seu ambiente, sendo ou não aceito, validado, compreendido ou sentido na forma cultural de seu grupo social.




    A possibilidade de permanência no convívio familiar, de cada ser humano no seu grupo de origem biológica, interliga-se a uma série de fatores predisponentes tais como: condição socioafetiva, condição financeira, condição de saúde, entre outras.




    A pobreza, não raro, altera a permanência do ser humano no grupo familiar, criando a necessidade de mudanças, que muitas vezes envolvem a entrada prematura, do mesmo, no mercado de trabalho, levando-o para uma condição de perda de oportunidades, inclusive a de continuar os estudos, como no caso dos sujeitos desta pesquisa,




    sem desmerecer as garantias e os avanços dos direitos da criança e do adolescente, e resguardados os direitos e prerrogativas inerentes ao adulto, não se observou, no mesmo intervalo de tempo, uma dinâmica social que assegurasse, como nas idades anteriores, os direitos dos idosos, portanto, as responsabilidades da família e do Estado em relação a eles (ALMEIDA, 2009, p.36).




    Com relação às próprias famílias, possibilidades de permanência, liberdade pessoal, autonomia do pensar e do agir, os seis idosos institucionalizados, trouxeram em seus relatos, opiniões e posições pessoais diferenciadas. A experiência pessoal trazida por eles, a respeito das maneiras como conseguiram, parcialmente, reorganizar o conceito de família, faz parte deste trabalho, sendo possível, nestes relatos, identificar o trajeto antropológico, ou seja: “o produto dos imperativos biopsíquicos pelas pressões do meio” (op.cit, 1989, p.30).




    Para facilitar a identificação de cada sujeito nas falas ao longo do texto e registro gráfico contido na análise dos protocolos do AT-9, os idosos serão identificados, por uma questão ética, pelo número de acordo com seu pseudônimo: Ladinha 1, Tatá 2, Cacá 3, Tonha 4, Lino 5 e Pinah 6.




    A pesquisa que deu origem a este trabalho, foi finalizada 2010. Em 2013 os dados foram atualizados em pesquisa documental e coleta livre de fala, tendo como objetivo realizar estudos longitudinais e possibilitar que estudiosos e pesquisadores obtenham esclarecimentos identificadores da real necessidade e interesse funcional dos idosos.




    Assim sendo, amplia-se o contexto facilitador de sugestões necessárias e acessíveis a implantação de políticas públicas direcionadas aos idosos.




    O sujeito identificado pelo número 4, participou de nova abordagem, aos 97 anos, resultando em Estudo Longitudinal apresentado no formato de pôster, durante o I Seminário Internacional sobre Qualidade de Vida no Envelhecimento e na Deficiência, com o título, Reflexos da Espiritualidade, Família e Patriarcado no Envelhecimento de Dona Tonha.




    O sujeito identificado pelo número 5 teve sua história acrescida, resultando também em Estudo Longitudinal intitulado, Espiritualidade e Voluntariado como Inserção Social na Vida de Lino, trabalho aprovado em forma de pôster no Congresso Internacional sobre a Saúde da Pessoa com Deficiência. - Ambos os eventos ocorreram em Brasília (DF) no decurso de 2013.




    Os demais fazem parte de artigos, já enviados para revistas, tendo como temática principal a Espiritualidade.




    As informações abaixo servem de indicativo para que o leitor obtenha melhor entendimento sobre cada sujeito pertencente a pesquisa.




    De forma geral foi conservado a coleta inicial de fala, porém para facilitar o entendimento e sequência historiográfica, quando cabível, dados recentes foram acrescidos, fundamentando que “ toda pesquisa tem por objetivo transformar-se em historiografia, não só porque seus resultados necessitam ser expressos em linguagem, mas também porque eles funcionam como componentes de uma história e assim são vistos” (RUSEN,2010, p. 21).




    Sujeito 1: morava com a família dos patrões há tempos. Cuidou das crianças desta família, desde pequenas e da caçula, desde que saiu da maternidade e voltou para casa com a mãe. Foi trazida por eles, para morar na ILPI, por alterações de saúde, fato que a limitava diante das tarefas laborais. Veio a óbito em 2012, locomovia-se em uma cadeira de rodas e relatou que um dia com calma falaria sobre o assunto. Recebia cuidado e carinho da família dos patrões, que a visitavam frequentemente. Observou-se trato humanitário, com respeito e consideração, tendo assumido em sua fala, que também os considerava como sua família.




    A família de escolha, fictícia ou criada, é geralmente fruto de situações excludentes, como no caso da ausência da família nuclear, este tipo de família é nomeado por Keren e Johnson, citado por (McGoldrick 2003) trazendo, que a questão básica de conceito do que constitui uma família, relaciona-se ao respeito e a consideração no convívio. No caso deste sujeito, a família de escolha, apesar de suportar a condição da falta da família nuclear, não a substitui, uma vez que a fala contém o termo eles são como se fosse a minha família.




    A falta da família constituiu assim, para o sujeito, o núcleo de sofrimento subjetivo e que possivelmente ocasionou a não aceitação de casamento e consequentemente formação de uma família biológica. Conforme relato contido no protocolo do AT-9, relatou que não quis se casar e ter filhos, para não conviver com homem bêbado.




    Sujeito 2: não se lembra mais há quanto tempo mora na ILPI, relatou que está lá, não por vontade própria, mas por não ter família. A lembrança sobre o passado está comprometida e os relatos sobre os mesmos fatos como, por exemplo, se teve filhos, se os mesmos estão vivos, se alteram no espaço de dias.




    Mantém a memória preservada a respeito do nome dos profissionais, dos colegas da instituição e da patroa com a qual trabalhou por anos seguidos. Pretende, num futuro próximo, ir morar com uma amiga, num cômodo a ser construído na casa dela, situada na periferia do DF. Na ocasião do levantamento da história de vida (HV), colhida por Pernin (2008), a lembrança lhe permitiu contar que teve muitos filhos, entre eles, alguns foram dados para famílias e em relação aos outros ela não teve mais notícia, devem estar espalhados pelo mundo.




    Este fato possibilita uma reflexão acerca da pluralidade de condições socioemocionais contidas em suas atitudes de vida e a condição de velhice que ela atravessa neste momento.




    No protocolo AT-9, deste sujeito, a condição da falta da família pode ser observada no desamparo diante da vida, a única espera citada por ela, é esperar a morte!




    Sujeito 3: foi morar na instituição, por vontade própria, depois de uma decepção amorosa, segundo ele relatou, não pretende morar com nenhum de seus filhos dando trabalho e ocupando um quarto da casa. Embora tenha de uma situação econômica, que lhe permita viver em um imóvel próprio ou alugado, “preferiu” a opção de moradia na ILPI, segundo ele, porque isto lhe permite a convivência social com pessoas que o compreendem, conversam sobre assuntos semelhantes e onde não ocorrem conflitos significativos e considera-se bem atendido pelos profissionais contratados pela instituição.




    A condição que o sujeito 3 ocupa na ILPI, é diferenciada, pois, em virtude de sua condição financeira, ele ocupa um dos dois quartos com banheiro privativo, existentes em cada ala, separada por gênero. Os demais idosos, agrupados em pares compartilham o espaço comum de cada quarto e banheiro.




    Ele apresenta-se sempre com roupa e sapatos limpos, verbaliza sobre a importância do asseio pessoal diário, mantém os cabelos penteados e uma voz de significativo orgulho sobre a conquista de vida em autonomia, ocupando um quarto individual, tendo seu próprio carro e ocupando os filhos somente quando vai às consultas externas com o oftalmologista. A instituição, para ele, é o lar de sossego e descanso com as amizades que fez lá.




    Embora apresente uma condição menos afetada pela ausência da família, por ter convivido com a família nuclear e ter tido dois casamentos, o que representa a maior parte de sua vida, os últimos 12 anos são o tempo de sua moradia na ILPI. Este relato destoa e desafina a sonoridade de sua busca de equilíbrio, pois conforme seu relato, no AT-9, não quer incomodar, nem quer ocupar um cômodo, permanecendo isolado do convívio familiar.




    Portanto, a reflexão sobre a ausência da família e dos possíveis segredos existentes na forma dos não ditos, contidos no universo subjetivo de cada ser humano ou de cada grupo sociocultural, segundo Imer - Black (2002) se constitui como uma forma de comunicação.




    O contexto dos segredos e dos não ditos, se aproxima assim, da importância universal e da complexidade que a família e o convívio cotidiano, ocupam seja no imaginário, seja como núcleo mantenedor de comunicação específica de um grupo na condição de busca de pertencimento: ”o imaginário não é um simples conjunto de imagens que vagueiam livremente na memória e na imaginação. Ele é uma rede de imagens na qual o senti”.




    Sujeito 4: mora na ILPI, mas, segundo ela, convive com a família, filhos e netos, nos dias em que recebe visita deles. Os aspectos socioantropológico, político e familiar relacionado ao patriarcado, permanecem na fala deste sujeito de 97 anos. Narrativas e lembranças esmaecidas sobre os fatos que vivenciou e ouviu sobre as Guerras Mundiais, do século XX, frustrações relacionadas a não poder estudar por proibição de seu marido, a ausência de fala sobre a filha, e relatos sobre os filhos, genro e netos, são indícios consequentes do valor patriarcal, impresso em sua vida, conforme consta em seu protocolo do AT-9.




    Verbaliza a necessidade de contato permanente da atenção de alguém, indiferente a quem seja. Requisita que se vá ao quarto dela, que se permaneça com ela sempre numa conversa, na qual é exaustivamente verbalizado: todo mundo gosta da vovó, a vovó é boa com todo mundo. Mantém-se centralizada em si mesma e, na fala de que é uma pessoa boa, bonita e generosa, demonstrando através de sua fala o poder contido na palavra, “a palavra constitui a essência do mundo e a essência do homem” (CÁRDENAS, 2000, p. 55).




    Sujeito 5: relatava poucas lembranças significativas do núcleo biológico, vivia longe do grupo familiar desde a mocidade e trazia em sua verbalização, por vezes contraditória, que teve filhos com mulheres diferentes e profissionais do mercado de sexo. Relatou que foi morar em uma instituição do DF, levado por um superior hierárquico da força armada na qual prestava serviço, depois da construção de Brasília. Saiu de lá e foi morar na ILPI, por vontade própria, demonstrava satisfação e sentia-se útil, pois tomou para si, a responsabilidade de apagar as luzes externas da instituição, a cada dia. Faleceu em 2013.




    Assim como o sujeito 3, o sujeito 5, ambos do sexo masculino, relataram de igual forma, que foram morar nesta ILPI, por vontade própria, possibilitando-nos uma reflexão sobre a importância da existência de autonomia pessoal, mesmo que na forma de uma narrativa de poder, relacionado em nossa cultura, com o controle, atribuído ao homem e ao patriarcado.




    Sobre o cuidado pessoal apresentava-se asseado, relatava que ele mesmo realizava a tarefa de lavar e passar suas roupas e de engraxar seus sapatos. A atividade laboral, a busca de algo a ser feito, trouxe para o sujeito 5, inserido no contexto institucional, a oportunidade de readquirir o sentido de pertença, vivenciado anteriormente na corporação militar, com o sentido de utilidade, portanto, de valor.




    Observa-se que conversava com todos de igual forma, não demonstrando preferências e mantinha-se afastado dos que considerava ter comportamentos inadequados que não são coisas de Deus, como consta registrado no protocolo do teste projetivo; arquétipo teste dos 9 elementos. (AT-9). A bondade é coisa de Deus, as palavras de educação também, dizia ele por vezes seguidas, sorridente e cordial. “Respeitar e cultivar a religiosidade do idoso e ajudá-lo a descobrir os valores humanos religiosos de sua vida e a viver esse tempo de sua existência na serenidade e na paz que só Deus sabe dar” (ALVES, 2006, p. 52).




    Sujeito 6: foi criada na região sudeste desde os dez anos, idade com a qual começou a trabalhar em casas de família para ajudar no sustento de sua família. Atualmente é viúva, tem uma filha, traz em sua fala que foi morar na instituição, porque a religião da filha e do genro é muito diferente, não dá certo não.
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